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Resumo

A presente pesquisa, vinculada ao Programa de Estudos Pós-Graduados em Educação da Universidade São Francisco/USF, pretende investigar os conhecimentos em geometria gerados a partir da análise da própria prática, partindo da seguinte questão norteadora: Que saberes são produzidos nas aulas de geometria a partir da realização e análise de aulas investigativas? Pretende-se analisar os  saberes docentes e discentes. A investigação será feita com uma abordagem qualitativa com o uso de procedimentos e técnicas como observação, entrevistas e diários de bordo. Serão tomados como objeto de estudo, aulas investigativas em Geometria, a serem desenvolvidas numa turma de 3o ano do Ensino Médio, da rede pública da cidade de Caçapava/SP. 

1. Introdução

Iniciei o curso de Licenciatura em Matemática em 1995, e diante da carência de professores na rede estadual, comecei a lecionar no primeiro período da faculdade. Posso dizer que ao primeiro contato com a sala de aula tive um “choque”, pois, as aulas eram no ensino médio e período noturno e eu sem experiência alguma tive que lidar com várias situações que extrapolam o limite de ser apenas um simples professor.

Dentre todas as situações a que mais chamou atenção foi a insatisfação que muitos alunos demonstravam com o aprendizado da matemática, e alguns argumentavam o porquê de estar aprendendo “aquilo”. Eu, durante o meu curso de licenciatura tentava encontrar soluções para os problemas enfrentados em sala de aula, porém, não obtendo sucesso.

Enfim, após a conclusão da graduação notei que necessitava de algo mais na minha formação, tentando sempre buscar alternativas que possibilitassem maior interesse dos alunos pela matemática; até que no ano de 2003 resolvi cursar o mestrado em Educação Matemática, entretanto, só consegui cursar duas disciplinas na condição de aluno “especial”, no Programa de Estudos Pós-Graduados em Educação, da Universidade São Francisco, Campus de Bragança Paulista/SP. 

Durante a realização da disciplina “Conceitos Fundamentais da Matemática no Processo de Escolarização”, estudamos os principais conceitos relativos ao campo da geometria, o que me despertou para a carência do ensino de geometria na escola pública, levando-me a uma profunda reflexão sobre o seu ensino.

No curso da disciplina  “Ensino da Matemática: tendências e linhas de investigação” constatei que deveria me aprofundar em uma pesquisa que me vinculasse com a prática pedagógica de geometria, onde conseguisse investigar minha prática para melhor compreendê-la, propiciando o meu desenvolvimento profissional e com isso contribuir para o levantamento de questões que possam subsidiar o debate da comunidade acadêmica de Educação Matemática. Nesse processo, ora apresentado, gerou a motivação para a presente pesquisa, que se iniciará neste primeiro semestre de 2004. 

2. Justificativa

O ensino da matemática, principalmente o do campo da geometria, tem sido foco de várias discussões e críticas. Dentre essas, destaca-se o problema da formação do professor de matemática. Fruto desta problemática, várias pesquisas nesta área já foram realizadas no Brasil. No entanto, em algumas delas constatou-se que a geometria ainda continua distante das salas de aula.

Fiorentini et al. (2002), em um balanço dos 25 anos de pesquisas em formação de professor, observaram uma mudança paradigmática de concepções e métodos associados à temática a partir da década de 90. Em décadas anteriores (de 70 e 80) a preocupação básica era atualizar, reciclar e capacitar, ou seja, o paradigma dominante era o da racionalidade técnica. Hoje, há uma tendência em valorizar estudos dos saberes docentes, ou seja, entende-se que os conhecimentos produzidos a partir da prática profissional articulados com realidades escolares podem trazer contribuições relevantes para a formação do professor.

Nesta nova tendência em pesquisas, pode-se acrescentar conforme Gonzalez (1997, apud Pavanello, 2003), que se deve inicialmente esclarecer que o significado de fazer matemática, não está a priori, mas depende, do modo como se concebe a matemática: se ela é vista como uma prática social ou enquanto o seu produto, ou seja, a matemática quando concebida como uma prática social é um saber fazer, uma ciência em que o método predomina em relação ao conteúdo.

Na formação dos futuros professores, fazer matemática deve significar, também, desvelar os processos de produção do conhecimento matemático. 

É nesta linha de pensamento que se insere a pesquisa da própria prática docente. Estudos emergentes, com destaque para a literatura portuguesa, apontam a vasta quantidade de autores e pesquisadores que vêm se debruçando sobre esse assunto, em especial, no que diz respeito às questões metodológicas sobre a investigação da própria prática. Podemos destacar dentro deste contexto, o autor João Pedro da Ponte, com o qual fundamentarei o meu estudo.

Consoante a Ponte (2002), o pressuposto inicial é que todo o campo de prática social constitui um terreno fértil para a investigação. O professor atua em diversos níveis, sendo que, em todos esses se defronta com situações problemáticas. Os problemas que surgem nem sempre têm soluções satisfatórias, daí a necessidade do professor se envolver com a investigação que lhe dê suporte para enfrentar problemas com a sua prática.

O ensino refere-se, simultaneamente, a uma atividade intelectual, política e de gestão de pessoas e recursos. É de suma importância ressaltar, que investigar a própria prática não é simplesmente um relato de experiências ou de uma receita que deve ser seguida por todos, tratando-se de um processo de reflexão que acaba por introduzir várias questões, proporcionando um olhar diferente sobre a realidade escolar.

De acordo com Mousley (1927, apud Ponte, 2002), a investigação da própria prática é ameaçadora para o status quo, na medida em que se põe em causa da cultura instituída da escola e ameaça às hierarquias e papéis tradicionais.

Ponte (2002) aponta quatro grandes razões para que os professores façam pesquisas sobre a própria prática:

(I) Para se assumirem como autênticos protagonistas no campo curricular e profissional, tendo meios para enfrentar os problemas da prática; 

(II) Como modo privilegiado de desenvolvimento profissional e organizacional;

(III) Para contribuírem para a construção de um patrimônio de cultura e conhecimento dos professores com o grupo profissional; e

(IV) Como contribuição para o conhecimento mais geral sobre os problemas educativos, além disso, o conhecimento gerado pode ser útil para outras comunidades profissionais e acadêmicas.

A validade da pesquisa de investigação sobre a prática depende de determinados critérios de qualidade, os quais têm sido propostos por vários autores, mas ainda longe de um consenso por se tratar de um campo novo de trabalho. Um autor que debruçou sobre esta questão foi Zeichner (1998 ,apud PONTE,2002), que indicou dois critérios principais para a qualidade da investigação sobre a prática.

(I) Clareza;

(II) Expressão de um ponto de vista próprio.

Quando Zeichner indica a “clareza”, podemos entender como uma pesquisa com qualidade metodológica, pois, tal questão é alvo de críticas sobre o estudo da comunidade acadêmica.

Devemos também considerar na análise da pesquisa em Educação Matemática sobre a prática, com relação à qualidade, o critério da relevância. De acordo Kilpatrick (1993), este tipo de pesquisa contempla a relevância, porque nos faz “parar e pensar”; ela nos equipa para pensar sobre o nosso trabalho, fornece conceitos e técnicas, não receitas, ou seja, ela nos ajuda a refletir sobre e expressar o que nós sabemos.

Diante de todas estas reflexões sobre o tema, julgo importante inserir o estudo da própria prática docente como objeto de pesquisa, com o objetivo de analisar os saberes docentes e discentes produzidos em “ação” nas aulas de geometria. E neste sentido apresento o problema de pesquisa que norteará a minha investigação.

Que saberes são produzidos nas aulas de geometria a partir da realização e análise de aulas investigativas?

Isto posto, a pesquisa tem como objetivo analisar os saberes docentes e discentes produzidos em “ação” nas aulas de geometria no ensino médio.

3. Metodologia
A pesquisa ora iniciada, por ter como objetivo analisar a produção do saber de docentes e discentes nas aulas de geometria, exige uma pesquisa de campo com abordagem qualitativa e suas técnicas de recolhimentos de dados que são: observação, entrevistas e análise dos registros (incluindo a análise do discurso e conteúdo).

Deve-se ressaltar que o mais importante “não é recolher muitos dados, mas recolher dados adequados a fim de que se tenha em vista, e que sejam de confiança” (Ponte, 2002, p.18).

Nessa pesquisa o professor participa como pesquisador, ou seja, o “observador como participante”, como define Lüdke (1986).

De acordo com Mousley (1997, apud Ponte, 2002), a atividade de investigação, mesmo quando tem por objeto a prática do professor, envolve um trabalho planejado e sistemático, atribuindo, além disso, um papel muito significativo ao enquadramento teórico.

Acredito que a abordagem qualitativa seja adequada para o trabalho planejado e sistemático a que me proponho a investigar.

4. Sujeitos

Os sujeitos dessa pesquisa serão alunos do3º ano do ensino médio da escola pública e a própria professora. A turma escolhida  tem alunos na idade compreendida entre 16 e 17 anos e fazem parte da Escola Estadual Drº Pereira de Mattos  localizada no município de Caçapava, Estado de São Paulo.

5. Considerações Finais


A pesquisa está ainda em sua fase inicial, visto que acabamos de ingressar no Programa de Pós. Pretendemos ainda neste primeiro semestre/2004, realizarmos um estudo piloto sobre aulas investigativas e realizarmos a análise desse material. Dessa forma, até junho/2004, quando da realização do VII EPEM, esperamos já contarmos com esses dados analisados para serem apresentados.


A temática de aulas investigativas é bastante recente no Brasil o que, ao mesmo tempo que requer a construção de uma metodologia, poderá também trazer contribuições para o debate sobre a produção de saberes na prática social da sala de aula, em que professora e alunos interagem na realização dessas investigações matemáticas. 
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